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EXTERlOR
_com

França.-A crise linanreira, can-

tinúa no :mesmo estado em Varia, man

no estrangeiro rue tomando grandes pro-

porções.

Recobeu-sc notícia do importante#

quebras de varias¡ raia» bancarias do Ams-

terdam e de Turim.

Dizem de Argel que se estão fazen-

do oo convenientes preparativos para ata-

car vigorosii e decisivamente por variau

partes os insurgentc, wrtaiuloselhcs a

retirada.

No dia 2, ao terminar a ('otiuação

na boina, licarinn os fundos [wins seguin-

ev preços :

3 poz' Cento tram-.ez, 64,55.

4 '/51 fl'lllttft'z, 9l.85.

Diferido lowpanhol, sem cotação.

3 p. cento interior liuspunhol, 44 3/5.

Iaminho de ferro de Sevilha u Ca-

diz, 288.

Movel l'raneez. 872.

Credito territorial francez, 1,120.

Caminho de l'erro de Saragoça, 460.

Idem do norte, 348.

Movel lionpanhol, 551.

Caminhada ferro portuguiez, 280.

Fundos turcos, 50 pot-mento.

São modos de ver aa cousas. A una

ptlt'eccrá, que fomos l'olllplotmllrmle Ilot't'o-

tado, o se admirarão do nos verem' ainda

aqui de pó no meio das ruínas ; a ontrm

¡nn'oeorá que lizemoa uma smnents-ira, e

que vein uma importnna gnllinha o a es-

garavoton. 'l'udo se explica pelo quod vo-

lumus fucílc credimus.

Diz-so, que defendemos uma ruim

causa: por tal a não tomou.

A numa cama é a da verdade c da

justiça, nbatrahimos do pessoas.

A nouna causa é, ae está nttlln. a clci~

_ ção de Vagos pelas faltzu que se lho tem

Alle-unha. - A «Correspondein a

cia provincial» declara que a Prltasuin

advertiu que a subida ao poder do COnde

de Momdorlf, de .nenhum modo pode al-

terar as boas relações entre a Pruesia, o

a Austria. O rei da Prussia, o imperador

da Austria e o proprio Mensdon'il' estão in-

timamente convencidos da hoa harmonia

que deve reinar entre estas dana poten-

cias para bem commum de toda Allema-

nha. '

llalla. - O papo Pio IX esta de

perfeita saude, e tem assintido ás festivi-

(ludca da igreja..

Em Roma fazeurae grandes propa-

rativos para a roeepção.(lo gran-duque

herdeiro da Russia.

Remlveu-so em conselho de miniu-

h'os quo seria dissolvido o parlamento Io-

go depoia da approvaçim do vonvenio

l'rancoitaliano e don creditos pt'OViSOlioa

para o anne de 1865.

de ferro sera adiada para se discutir no

novo parlamento que se reunirá em Flu-

I'ença.

lNTERIOR

Aveiro, s de novembro

AINDA A ELEIÇÃO nn unos

Não queremos dar-non ares d'impor-

tancia, nem' aceitâmm e titulo de juris-

eonsulto. Eacrevenwl sobre a eleição de

Vagos, porquea imprensa é tribuna para

todos. ~

0 que escrevemos é o que sont'unos.

Outro tanto pensam dizer os impugnado-

res da eleição do sr. Mendes Leite l

Ca vimos nas allguutas columuas do

(Cttlllpeñnn a muito erudita refutação do

nosso 'pobre artigo. Sentimos não pode!“

seguir paauo a passo as ponderações do

nosso illustre ilnpngnodor ; porque isso

nos levaria longe e sem utilidade.

Atigura memos, que a causa dos im-

pugnadures da eleição de Vagos não deu

um só passo, e qu'e os nossos argumentos

licaram de pé, apezar -do muito e muito

bem, que escreveu o nosso contradictor.

 

l

arguido '3 Norah'. campo do* principiw, e

possivel e até de crer, que todos estejamos

dc lion l'é.

Com relação ao primeiro ponto da

(“ontrovorsia , (leiuomtrou porvrntura o

douto articuli~tu do cCainpeão», que a lei

seja clara e explicita om exigir que os

('INIÍ'ÍDUR d" I'CPÍ'HHCHIIIHHÍU devil") (“Illlel'

todos os dizeres do livro do moSmo rc-

ccnseanuento? Não do certo. O que nos

diz, é, que, segundo 0 § i ° do art. 44

(lo Deer. de (lo »wtonile d" 1852,.HS-

ses cadernos dove-m ser iielnn-nte tranlada-

dos do livro do rt-.eeim-amcnlo.

Forte novidade!

Mas ou cadernow don eleitores deixam

de ser livilnento trasladados logo qu" não

contenham todos os dizeres do livro do

recenseamento 'P

A questão a cute. respeito, por mais

que ae diga e se (leolame, lira. nos termos,

em que a principio a pozemos : a lei não

é rlarn e explicita a aiinilhante respeito,

e só por argumento so pode deduzir, que_

oa cadernos do roccnwamonto duram con«

ter todos aquellea dizeres. E, se a lei não

w é (-lara e expressa em exigir ousa forma-

idade, poderá... por falta della, pronun-

ciou-se desamumhradauuente a nullidado

* da civição ?

Os principios dizem quo não; se as

convenient-ias partidarias pedem outra

couaa, nada temas com isso.

O Fabio articulista. do «Campeão» deu

truolos :i logica o ;i hernnnn-ntica para

piorar, que a transcripção dos dizem-H, do

que traria o art. 29 § l." do Deer., nos

cadernos do recenseamento, é formalidade

A questão da venda dos caminho# Rubatancial do precesm eleitoral: mas do

Sen arrnzoado não ae vollige Rc não., que

o nosso Contradii-tor é habil na controver-

eia; a tudo acha que responder. Nós, po-

rém, é que não achamos que acrescentar

ao que escrevemos a este reupeito no nos-

“ so primeiro artigo, se não a seguinte rc-

Hoxão :

Supponhalnoa, que era main conforme

á lei, que os cadernos do reeenseamanto,

de que trai-ta o art. 44 do Deer., Conti

vessc-m todo* os dizeres do art. 29 § 1.”:

é claro, que, se esta formalidade ae não

cumpriu em Vagos, a falta lo¡ da counnis-

são do recenseamento, e não da meza da.

eleição; a qual, não tendo outro~o ender-

nos do recenaeamento, senão aqueilen, que

lhe remettêra a (-ommianão, tinha (l'optau

entre o não haver eleição, ou proceder a

ella peloa taea cadernos. Que deveria então

fazer a. meza?

Recusar se a procadar á. eleição ?

Quem o dirá, ti vista do art. 50 do

Deer. ?

Se não haviam Outros cadernos, ne-

não nqnellos, que continham os nomes dos

eleitores e os lugares e fregueziaa do suas

residenciaa; se os parochou e regedorcs

estavam presentes á eleição para esclarecer

qualquer duvida acerca da identidade dos

votantes; que duvida podia haver em que

SI! procedouse á eleição por aquelles ca.-

durnIH? E sc não se Sabe que alguem

Votuune Mem oslm' l'euollseudo ml que, ea-

tando o fue-ie impedido dc Votar; com

que consciencia se ttsrevei'a, que a eleição

foi fal~ilicada

Razão tinha o ar. Genueuse para di-

zer,que as paixões não como os vidros

córados; atravez dm quaes ao vêem todos

os objectos da ana côr.

Com relação ao segundo ponto da

controvoruia, (miuda-m o nosso contradi-

etor diante da Nahedoria, com quo foi d6<

cretnda a providencia das rubricas das

lthaH, e a considera. a. salva-guarda da

pureza da urna.. qunuemt-ue, porém, de

nos dizer, ('Inllu ae haveria, no these presi-

dente da nleza eleitoral, e, chegada a hora

de sttapmult't' ou traballio-'í por ser sol poti-

to, visse na urna quinhentos ou aeincontaw

lixtas para serem ruhrivadas por ninhos os

Re('i'0ti|lil)N (INII'qHH, JN". Vit¡ "agr", é

nau assculidoius maia ntlInHI'ouas, que nuc-

ccde o caso de se não concluir u rotação

no l.° dia) ue, 'neste cano, preValecer o

principio do art. 74 do Door., Segundo o

qual as Operações eleitoraes não podem_

Continuar além do uol posto, ou ao ha do

continuar u. ruhrica du-i listas umas pou-

cas de horau pela nonte dentro 'P e, no caso

de continuar a rubrica das liutaa, ne esta

operação se, hn de fazer ri luz d'airhotev,

ou á luz de velas de eêbo (VI-Iollamla ?

A evzwira, de que an rubricas não

hão de ser vistas, para ue não dcvmsar o

segredo do escrutínio, é d'i-ternns lumina-

riaa. Pois on actos eleitoraes não são pu- '

blioos? o art. 51 do Deer. diz que sim : o ç tando argumentos que convonçam, por
a índole do acto eleitoral não comparta

casou Segredos. ' ,

Mais uma reflexão, e vamos terminar.

O nosso illu~tre contrndiotnr uabe,

que tanto os dizeres do artigo 28 § l.° do

(lc-ereto de 30 de Nt'lulnbt'u de 1852, co-

mo a providmnoia das rubricas, de que fal-

la o nrt.° 74 § l.°, Não inovações introdu-

zidm pelo citado Door.: se a 1.' é ce-

»cnsial para ao conhecer a identidade, ou

idoneidade (como quizer) dos votantca ; e

a 2.“ para se manter a pureza da urna;

segue-He, que :mtos de aquelle Deer. não

havia meiu para verilicar a identidade ou

idoneidade dos votantes, nem para ¡nan-

ter n pureza da urna; e se uma o outra

cousa é ensenaial para a validade da elei-

ção, a. coanneneia logica é, que antes

do Door. não podiam haver eleiçõeu va-

iidas. Aceita o INNRU illustre contradictor

a Consequencia ? pôde ser; no entanto a

pilula é muito green-ira para as llOsSuB

gOPlns;_ quem poder, que a engnla.

Fioamm por aqui; dando a questão

por terminada, para nos não applicarcm o

pneu' ludunt.

_was-o*

E' admirava¡ a deufaçatez com que o

aophixta redactor (l'eaae outro jornal, se

elogia :csi proprio nal'ietieia corl'enponden-

cia da capital, dizendo que os sean artigos

são ¡uuito lidos, e faz xuuito bem em não

responder-nos _ ,

Já que não tem quem o elogio, elo-

gia-se a si.-- Não é má.

7 y_ Não sahemoa a acrepção que elle cor-

respondente dá. :in palavras - muito lidos ;

porque as podemos tomar por -- são mui

to lidos pelas baboseiras que encerram,

o que IIIBHII'IO assim duvidumos; porque

quem cenhece o palavriado daquelle ran-

çoso jei'nal, pausa com os olhos por elle

como cão por vinha vmdímada.

A illuutrada redacção da «Gazeta de

Portugal» não conhece com quem discu-

te com argumentos tão Convinccntes, por

que para aquelle homem, não ha razão,

logica, e leia; quando lhe vão d'encontro

tia nuas opiniões.

Nos ueua artigos bem mostra a pai-

xão que o consome. Queria propôr so

para aecreturio geral de Furo, mas como

o seu uma fado o collocou oppollicionista,

e não ministerial (doa quatro caatados),

ator-a o sr. ministro do reino, e a «Gaze-

ta de Portugal».

Em breve a :Gazeta: conhecerá com

quem está discutindo, e verá com que

gente nos vimos no cainpo, que abandona-

ram á. falta diarginuentm e sophismaa, e

que ainda insultam, nus snppostas cor-

respondencias, que nãotem ha muitos nn-

[10:4, e que compõem a traz da porto da

typographia. copiando das _jornaeiqe met-

tendo obra de casa, o que revolta, quem

os conhece. . ,

O ¡Cainpeitos esse Íastidioso jornal,

quo ninguem lê, senão para se rir; corno

não tem o derriço do cDistricton, voltou-

ao para a :Gazeta de Portugal', o melhor

jornal que-tentou; uma n'aquella rodar-.ção

ha suiiiciente dignidade, para não respon-

der, quando elle no ntl'astar da diacmsão, o

que não tardarii [anita, porqu não tem

habilitações para discutir, a não ser aophis-

inundo como CORtlllllll, ou fnglndo da

queatão, ealnnmiando aempre, !mando do

uol¡ phrnseado predilecto, e não apresen-

que não ¡naaceu para isso, e não é esse o

seu caracter, que a custo quer reprimir,

uma que sempre lhe escapa, por mais se-

rio que se queira tornar.

E, o seu mau destino, que o arrasta.

Querer empregados administrativos

sem serem da contiança do governo, aó

daquella imaginação eucnndocidu do reda-

ctor do jornal pasguim.

I'.
_000W_

Damos hoje publicidade á represen-

tação que a direcção da Associação Com-

mercial desta cidade faz ao'governo pedin-

do a construeção d'um odilicio para, acom.

anular a ali'andega, e porventura outras

repartições publicas, no terreno do :nitigo

paço episeopal ultimamente ineondiado.

Louvâmou a iniciativa da direcção,

por ter deste modo começado a desempe-

nhar os seus deveres, tiscaliaando os inte-

reason da classe que representa, 'e eapet'â-

mos que a sua petição seja attendida.

A_ direcção da Asaocinção Commer-

cial destinou-so principalmente a mostrar

a necessidade de dar áa repartições da al-

fandega maior largueZn, mas é certo que

era muito neceuanrio que o novo edificio,

que se construiane, tivesse commodos para

outran repartições.

As reaprtiçõos do governo civil, que

actualmente estão no lyoeu, quasi que inu-

tilieam este edificio para o Em para que

foi conutruido. Apena» ticaram diuponivuie

traz casas, nas quaea ha amphithcutron pa-

ra aulas. Para secretaria, cava d'exumcs

cte, não lia local. Póde dizer-se que hoje

o lyceu não é lyceu. Into não pode contí-

nuar.



..Disse-se ahi que a camara ia repre-

sentargegtezsegtidq, ,Deve fazei-o.

E' a e a que cumpre mostrar estes Incon-

venientea ao governo para que elle attun-

da .o supplied¡ detodos. E para isso não

concorrera pouco, se licor' o que ahi ta'm-

bem se disse ;5 se se prestar s auxiliar

as despezss da construcao. .o

:a ' '

a. ' o. z_ SENHOR!

Ha muitos annos que as repartições

da alfandega d'Aveiro estão encantoadas

em um pequeno e mal reparado editicio,

que junto ao caos possue o estado. Não

ha ali.. armazem ou casa alguma. para ter

em deposito os generos, cujo despacho

porventura se demore, e escasseam até

as indispensaveis condições para que a

ñscalisaçño dos volumes, que silo submet-

tidos a despacho, se faça convenientemen-

te. Muitas vezes se tem procedido na rua

publica á verilicação do peso d'elles, pela

falta de espaço necessario para armar uma

balança de maior torço..

Quando acontece,-o que nilo é raro

-ser preciso arrecadar os salvados d'al-

gum nanfragio, em não pequeno embara-

ço se vêem cs respectivos eomignatarios,

e não é sem exemplo que, por carencia

(l'armazehs na vininhança da alfandega,

que possam alugar-se, liqnem os mesmos

salvados expostos á. intemperie das esta-

ções.

Não é preciso dar relevo aos inconà

venien'tes que das circumstancías aponta-

das resultam ao commercio, e não menos

á acção fiscal, para que evidentemente se

conheça quanto urge provei-os de remedio.

Por diversas vezosjri oa poderes publicos,

reconhecendo-os, tem pretendido _augmen-

tar as dependencias da alfandega'; nms

tem desanimado ante' a diHicnldade de o

conseguir por se achar o referido' edilicio

encravada entre o do paço epíscopal, e

outros de particulares de dispendiosa ex-

propriaçi'lo. * A

Um lamentavel sinistro veio, porém,

acabar com essa diHicnldade. Não é preci-

so lembrar o terrivel incendio que em pou-

cas horas reduziu a um montão de cinzas '

o paço -episCopaL onde então se achavam '

as repartiçõea do 'governo civil. Hoje nilo

só é facil, mas de reconhecida utilidade a

publica, e não de 'certo de avultada des- l_

peza, aproveitar oterreno, 'que' as* cham-

m'as deixaram livre', para, conhtnctamente

com o que oecupa actualmente a alfande-

ga, construir nielle um' edificio d'apparen-

MW

Pol-Io e de novembro

(Ch'respondencia particular.)

Não ha novidades politicas.

A opponiçito continua com as suas

.semsaboricas alucinações ao governo, nc-

cusações que' o pow despresa completa.

monte, porque' adora do coração nquelles,

que tino liberal e honrosamente zelam os

interesses da nação.

Longe do merecerern accusnçõca dos

homens Bem fé, sem crenças e som prin-

' cipios, os actuaes conselheirum da corôa são

' dignos do louvor, que lhe. dispensa um

 

cia mod'estar mas em' que pousa fazer-se -

commodamente o expediente da alfandega,

e, 'se fôr mister, onde poderão ainda esta-

belecer-se outras rep'arti'çõés publicas. '

E' nestas ciroumstaneia, senhor, que

a Associaçao Commercial 'de Aveiro en-

tendeu do 'seu devo¡- "vi'r respeitosamente

á presença de V. M. representar a conve- ›

niencia de serem attemlidas n's pondera-

ções que acaba de expôr, e mandado le-

vantar o editieio a que se referiu. Quan-

do por tantos meios, e com _tiio louvavel

actividade, se procura dar incremento tt

riqueza publica, é licito esperar que o

commercio, um do seus princlptles agen-

tes, se desenvolva e prospere. Para isso

devemos portanto aperceber-nos. E a ap- *

p'roprinção das casas tiscaos aos tias, que

as leinilhes destinam, não é um dos me-

nos* importantes assnmptos a que (leva

attender-se. '

Toda a povoação desta cidade viu

com tristeza ser deverado p'ela veracidade

das channnas um' dos mais 'antigos editi-

cios d'ella ;- e, pre-surosa, acudiu, sem

distiucçi'lo de* classes', a salvar *tudo o que

pertencia gta repartições que ali se' acha-

vam g e a sua dedicação se deveu, como

já foi presente a V. M., a' salvação dos

cofms publicos, onde entao estavam arre-

cadadasofuantiosas sommas. _ V

Esta Associação, recordando esta

ciroumst'ancia, pede a'V. M. Haja por

bem-acceital-a como mais. uma razão para

lhe' ser defenda a sua¡ suppliea; '

V . .E' ML“

Associação .Commercial de Aveiro, -3

de novembro' de 18.64.

A direcçlo I'

Bento da Magalhães - presidente.

José, Agostinho Barbosa l'

José Fernandes M'elicio Directores

Joao da 8.' Mello Guimarães ^ '

Agostinho D. Pinheiro e Silva-secretario.

i p

f

paiz inteiro que bem diz a hora em que

ellen tomaram assento nas cadeiras de

ministros.

Quando um govsrno, como o actual,

tem d,um lado o apoio da nação que di-

rige, e do outroo apoio da imprensa liho..

ral entrangeira, não é ti'lo facil de mccain-

bir como a opposição imagina ; e então

melhor fôra que ella, esquecendo o passa-

do, entrasse agora em nova vida, mas

n'uma vida despida d'cssaa amhiçõeu e

miserias, que tanto a tem deslustrado.

Com anciedado cram esperadas aqui

as noticias do Rio (le Janeiro, vindas pelo

ultimo paqnete. Com rel'encia ás fallen-

cias, que ultimamente houveram naqnclla

capital, não silo ella's nada natisi'actorias,

vindo portanto augluentar mais a tristeza,

que ja existia na praça do Porto.

Para se fOrmar uma ideia mais cir-

cumstanciada do que digo, dou em segui-

da algumas noticias, extrahídas das cor-

respondencias do Rio, quo dizem respeito

ao balanço das canas bancarias exposto

na praça :

Montenegro, Lima & C.'- o primairo

balanço desta 'asa apresentava de saldo

a seu farol' 259 contos do ra.; no segundo

apresentava um desfalque do 500 conto.: ;

e no terceiro o delicit aóbe a 800 contos,

Gomes e Filhos »dohita os prmlios e

todos 'os outros' valores pelo, preço, que os

adiquiriu, e apresenta um desfalque, «u-

jeito á hoa ou má liquidação, de 1:200

contos de réis.

Oliveira & Bello - niio appnreoeu o

seu balanço, mas sabe-.se que nãopodará

dar mais do 30 por cento aos seus credo-

res. '

Amaral & Pinto- estao nas mesmas

oil-cumstancias (l'Olíveira & Bello.

Antonio José Alves & C.“-debita os

predioa por :notado do que lhe custaram

(3:700 contos); da para prujuiza, que

ousa haver na liquidação, 4:300 contos,

deixando ainda assim um saldo a seu fa-

vor de 3:000 contos de réis.

A: liquidação destas casas hancariaa,

segundo as mesmas noticias, tinha princi-

piado'nos dias 26 e 28 do mez passado.

Os accionistas da sociedade do pula.-

cio de crystal reuniram-se em asse-.mhleia

geral, pela 1 hora da tarde, da passada

sexta. feira, no edilicio da Associação Com-

niorcial, para lhes ser presente e diarutltlo

o projecto d'estatutos, elaborado por uma

oomniissllo para o mesmo lim nomeada, e

detinitivamente o dia em que devo ter lo-

gar a abertura da projectada exposição

internacional.-

Serviu de presidente o sr. visconde

de Pereira Machado, e de secretarias os

srs. João Antonio de Miranda Guimarães

e Eduardo de Mattos.

O sr. Eduardo Mozer, procedendo á

leitura, do projecto d'estatuton, por artigos,

fol'am estos approvados, com oXoepçño de

dois, 6.° e 20.°, que foram alterados em

parte. .

Foi auctorÍSada a direcção a sollicitar

do governo de Sua Magentade a approva-

ção dos menciomulos estatutos.

.A. mesmo assembleia geral resolveu '

que a abertura da primeira exposição ti-

vesse logar entre os dias 20 e 31 d'agosto

do proximo nnno.

O sr. Alfredo Allen, incansavel mem-

bro da direcção, tambem foi nllrtnrisado

a levar ao conhecimento de 'Sua Mage-«tada

El-Rei o senhor D. Fernando a resolução

tomada, nesta reunião, e ao mesmo tclnpo

lembrar ao governo a promessa_ por elle

feita, não só em relação ao subsidio, mas

tambem ao livre tramita, pelas alfande-

gas, dos genoma estrangeiros, que concor-

rercm á. exposição.

As 'obras daquelle magcstoso edificio

t

  

continuam com actividade, c tem-se feito

grande-s :requisições no rnilit) (lo Flora,

destinadas a abrilhanlar o mais possivel

(h iardin» do palacio rlmlinarlo nos (luis

ramos mais importantes de Portugal _o

da industria e o da agricultura.

Continua o mau serviço dos caminhos

de ferro do sul. E'inais que palpavel a

pouca ou nenhuma utilidade., que d'elles

tenms gozado ha pouco mais d'un¡ anno.

Não é possivel aturar-ne isto por mais

tempo, porque são ¡mini-.usos os prejuizos,

que tem causado ao connncrcio e ao pu-

blico em geral.

.Torna~so necessario que o sr. minis

tro das obras publicas acabo por uma vez

com similhantcs irregularidades, reune..

dinndo (Palgnma fórum este mal, quo a

('Ontillllttl' R“illn, I'll.“ “llbi'lllUH de que Bull'

von¡ entre nós os caminhos de ferro.

Toda a semana o comboio caperial

do corrcio tem chegado aqui com horas

d'atrazo; na terça tcira chegou ás 2 horas

da tarde; na quarta ás Õ e meia; e nos

dim seguintes das 8 e meia as 9 horas

da manhã.

Vejam Os amigos se isto se pode sof-

i'rer. Quando estes casos se dão agol'a,

que fará. no rigor do invorno; para ontño

escusamos de contar com caminhos de fer-

ro. O serviço da Inalapos-ta era melhor e

mais pontual. _

O sr. João Chrisoktomo, que tño re-

cto foi para com duas companhias de Lis-

hoa, a das aguas e a União Mercantil,

ílí*Vn-(› ser tmnln-m para com a emproza

Sulanmnca, obrigando-n a cumprir o con-

tracto ou então a reacimlir-lhro acabando

se itssim com este estudo lastimoso das

nossas vias ferrcns.

Na cias-\iiicaçiio dos candidatos nos

lugares¡ de conservmlores do registo hypo-

thmrnrio' e seus ajudantes, de Lista o

Porto, cujo concurso tcvo lugar na quinta

fuirn, na capital, foi npprovndo nos pri-

meiros o sr. dr. Joué Luciano Simõe* de

Barulho, um dos ])I'H|›I'ictnrin~' do «Diario

Morpnntil» e Cavalheiro muito digno (lc

occupar o lugar para que foi escolhido.

O sr. Eduardo Jhamiço, nor"(llln(l0

negociante desta praça, foi nomeado vice-

consnl da Grecia no Porto. ›

U nr. Fernando Maria Pereira dos

Santas Junior, lilho segundo do sr. barão

du Fornellos, foi agraciado com o titulo

de Villa-vcrdc.

Já partiu para a capital o sr. canse-

llwiru Antonio José Duarte Nazareth e

sua uxm.'nspnsa, qnu vieram a esta cida-

scle 'assistir ao casamento do seu sobrinho

Francisco Maria de. Sousa Nazareth, com

a exm.l sr.l D. [ClySa da Silva Araujo,

tilha do sr. Luiz Domingues da Silva

Araujo.

-- 0 seguro mutuo de vidas, funda-

do pelo banco União, contava até 31 do

ouluhro lindo, 6:801 Hlllim'l'iptul'os, para

um capital de 2418652905000 rs.

Pula barra (lo Porto exportarum-se

no nn-z findo, 1.695,566,00 litros de vi-

nhos de primeira qnaiinlnde.

Na segunda feira passada, anniveraa-

rio mitalicío do Sua Magostade El-Rci O

sonhar l). Luíz I, concluilloie om Arnoza

de l'nmpelido, una praias do Mindollo, o

monumento commenmrativo do tleaemlmr-

que ali do exercito lilwrtador em 8 do

julho de 1832, á fronte do qual Vrio o li-

bv-rtador de Portugal D. Pedro IV. Ex-

cc-de a 25 metros a altura do mesmo mo-

nunn-.nto.

O prestigiador Valle, tem sido Innito

npplnlltlido nos seus trabalhos (lu presti-v

giaçño, que executa com toda a mestria,

prim-.ipalmonte o que toca a empalmnção,

na qual é um dos melhores feiticeiros,

que aqui tem vindo. Mr. Vc-lle da na ter-

ça feira, em S. João, um espectaculo em

beneficio do monumento erigido pulou ar.

tintas portnensos ao senhor D. Pedro V,

de saudosa nnnuoria, na praça da Batalha;

e na quinta feira tenciona apresentar os

espectros lmnhwsos, que foram muito ap-

plaudidos na capital.

O sr. general Taborda, commandanto

da quarta divisão militar, que tem estado

gravemente enfermo, é esperado a todos

os momentos nesta cidade, de pausagum

para Lisbon. S. ex.'l to¡ substituido na-

quelle connnando pelo sr. Cruz, comman- ,

dante que foi do 14 d'infantoria, e ulti-

nnnncnte governador da praça do Valim'-

çil . '

Na casa da sr.“ viuva More', á praça 4

contendo os sermões do u'r. José' rc-gorm

Lupi-s da Cannp'a Sinval, ha sumos l'nllo-

cido, e que tanta lhlta_'fezrá_:'esc.ola medi-

co-clrurgica do Ponto, onde era lente da

cadeira do partes. O mesmo volume con-

tém uma introducçilcreueripta pelo pri-

meiro romancista (lc &ñtitgal o sr. Camil-

lo Casti-.Ho Branco., 575:_

Suglllltlo uma correspondencia partí-

cular de Ponte do Lima, a colheita dos

Inilhos estava al¡ quns¡ toda com-luida,

mas segundo o dizer dos lavradores a

producçào é muito inferior á do nnno pus-

Nado, havendo terras, que não cln-gnram

a produzir lllll terço do que produziram

os annos antecutlcntes, A pronlm-çñn do

vinho tambem foi nwnor á do 1863, com

a dilierença, porém, (lo. ser nmito melhor,

pagando-Ne a pipa n 305000 rs. e mais.

As ultimas noticias da Regua dño

ali em apalhia o llWI'tmtlu doa vinhos, não

lmvcnllo esperanças de melhorar, attunta

a elevação da cifra do arrnlmncnto. U ca-

tado das guias o aguardente em o umsmo,

e a baga não tinha snhidn.

O rendimento da alfandega desta

cidade., no mez que lindou, foi (lc réis

204:702¡§647.

(l. l_ .

w
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SECRETARIA D'ESTADO

2.“ Repartição

Relação dos despachos qi'ecttmdos no mez

de setembro de 1864 nos dias abaixo

indicado:

2 João Jos-é Lucio-nomeado para o lo-

gar de solicttador da fazenda nacio-

nal nn comarca de Tavira, vago pela

trnnsl'urencia (lo José Francisco 'l'ra-

vamos Neves. '

3 Carlos Pereira da Silva -- nomeado

para o lagar de guarda da nlt'aodegn

municipal de Lisbon, vago pelo fal-

h-cimento de Olympic Ferreira de

Almeida. l

› José Antonio Pereira Camizão-exo-

norado, polo haver pedido, do logar

do escripturnrio do escrivão de fa-

zenda no concelho do S. Pedro do

Sul.

p Francisco Telles Sampaio- transferido

de escrivi'lode' fazenda no concelho

de Frugoaa, para identico emprogn

no conta-.lilo dos. l'udro do Sul, vago

pela exoneração do Roque Lalidcil'o

Camizão. _

s Agostinho José da Fonseca-transfe-

rido de escrivão do' fazanda no con-

celho do Penedono para identico rm~

prego no concelho de Fragoas, vago

pela transferencia do antecedente.

a s José. Augusto Freire do Andrade-

Í tran~fcrido de csrripturnrio do encri-

viio do fazenda no concelho do Oii-

veira do Hospital para identico em-

prego no concelho do S. Pedro do

Sul, vago pela exoneração de .loné

AntOIIio Pereira-.Camizño.

s Antonio-Bento Gomes-'transferido de

esuripturario do escrivão de fazenda

l no Concelho de Tahiiirpiil'a identico

emprego. pela translbrcucia (lo anto-

l coduntc. _ _

õ Alcxmid're Severo eoelhn Fortes -no-

meado para' o logar .de aspirante de

segundaolasoe da repartiçiloide fa-

zenda do districto de Viznu, vago

pela transferencia de Antonio Pinto

de Carvalho.

7 Maximiano Ignacio Gomes- nomeado

r para o logar de continuo da reparti-

çiio de fazenda'cio-districto de Santa-

rem, vago pelodàllmmmnto (le Fran-

cisco de Panda_ Xianiar de Ca~tro.

s João Hemiques'Sern'io Diniz Coelho

de Sunumb-«tranaferido de encripta-

rario do escrivão do fazenda no con-

cellr de Mira para idontico emprego

no concelho de Montemor o Velho,

vago pela exoneração de Joaquim de

Aquino de Sousa gomes.

su Jeito Minuelde Castro-norueado para

o logar de guarda da ulfandoga de

de D. Pedro, acaha de pôr-se á !Senda-'mu i

delicado volume de perto do 400 mginas,



 

O cônaolln) de Aguada estava tinto

de tantau tyrannias, que o atasvtlliaram.

O* ooiaçõm dos seus habitanlen já

não podiam palpítar (le apertados no ne-

lho, dependente da valfandcga de S. gto Iuanlo da tristeza, quo o citrolriu.

BIartiuho - approvadn a Ellupousiin ltnlmntuu e porlozrosas intt-llignurias

que lhe foi imposta pelo nttli-rlirm'tor f bastou-'am o pc-nilão da liberdade c pa-

da ali'andcga, por não tor Cthlllu em i triotismn, palm do elevação e grandt-.sa,

que faça nerviço. o provlainurnm an puro a nua ¡nilv-pcuduu

12 Jmé 'Jnaqllllll Pinheiro Gniuiarñes-~ cia, ao povo, a quojii. «e niio sentia o lm-

exonorado, pelo haver podido, do ln- ter do coração c o movimento dos pulmões.

gar (le escrivão de fazenda no conce- ¡ Aqucllc grito ingentn, poderem e .m-

llto (le Marco de Cauavezcs. l blime, como o pnnsstmanto, que o prece-

n Joaquim Pereira des Santos, que foi deu, roboou por todos os angulus do con-

-euoriv'ào de fazt-nula nos cont-.olhos do velho.

Sotubal e de Goavéu-nomeado para 0 povo, prostrmlo e abatido pelo

o logar de out-rivão do fazenda no maior dos terroren, :pm o di-sputimno de

concelho de Marco de Canin-own, va- quatorzv- aunos lhc introduzir",traspauaan-

go por exoneração do antecedente. do-lhe a medula dos ossos, pornmneoou

16 José Luiz da Paint-nomeado para um ainda algum tampo hirto e immovel, como

logar de guarda a pé nnpranumarario estatua collossal, Pl't'gtttltt cm altcroso ro-

da liecalisação dan alfaudegas do cir- cia-do.

calo de Valença. _ Era um eupt-ctzu-ulo doloroso o atHiotivo

n Francisco Autoriio de Sousa. Percira- prum-arcar transtornlndoa n'uni cmlavor na

exonerado do logar de eao|'ipl|ll'=ll'¡t› desvenclentt-s dos povos lt“l'oua da opulenta

do escri 'ão de fazenda no eoncolho e putlul'tmn llyminio dm tempos romanos!

de Pl'lullll'l, de que desistiu. l E' que uma horribiliusium morto mo-

› JoiioJosé Nicolau das Dores-noumado ral tinha-lhes guiado todm tm HFDÍiIIIGDlOi,

i delinitivamente para o logar de guar- ÍIra pl'()|'l~'() que um segundo. mim da

da de bordo da ttlliuthgtl do Tavira, eunuu-ipnção ccchoasae, e cane grito não

quo exercia por nouwaçño tcmpora- l sc foz esperar. I

ria. Era preciso que uma intelligonoia

17 José Joaquim Fernandes - nomr'ado provada I'nmpesue a oscuridño da agonia,

para o logar do guarda a pé Hllpl'nllll- que o amarrara áx' vam-.as dc uma. morto

tnorario da llacnli-ttçiio (las all'amlegas moral, essa intriligcncia amanheceu com

(lu circulo de Valonç: , \'ago pela! intaum i'lligôt' '

exoneração de Altiedo M=u'|l:ul<›. ,_ U porn todo, ferido de um toque clo-

n José .Iodo Dantas-«nomcado para o _ ctrit'o, ergueu-st- do torna-nto atroz, em *

logar de guarda a pé uuprannmerarío que eutava imnn-rso, o o sangue, que lho

da ll“'lllísnçño das ali'andI-;zaa do t-ir- É gols-java por todos 0:4 poros, cessou de i

culo de Valença, vago pr-la oXonrra- : manar; o o maityrio, que o dcspodaçava,

ção do Jniio Pinho da Costa.

lisboa¡ vago -pelal aposentação de

v;-&:iitin›iio de Moura. '

8 750% 'Alfredo de Morar-.n, guarda a cn

anlo (lo posto lia-*al da foz do Ave-

dcsappaievou. I

a Antonio Guerreiro Candeias «mano-ado i A sua rt-gcncraçñn, foi a unica idea, i
para o logar de guarda u carallo Nm l que logo lhe substituiu a do longo autl'ri-

' prauuim-.rurio (hilliscalisaçño das al- _ inc-nto, t-m que He revolvia, como Re Í'ôru

faudcgm do circulo de lili-Hola, vago proveito. O :unicpiilann-nlo do govoruo do

pela transferem-.ia de Manuel de ' seu tiranno foi o unico ¡mamona-.into, que

Sousa. i lhe puvoou o grande rat-no (la sua alma.
) Antonio Dias Teixeira-nomeado para l Já se não out-upava, ist-não (leitolitli-

o logar de guarda n pé aupranuum- W ficar em Innws pordul'avois a sua regene-

rario da lincnlisaçño das altitude-'gas ração. Era a uiuia grata consolaçilo que o

(lo circulo 'do' Bragança, vngo pelo Í afiagavu. Era a :nais path-rosa força, que

fallecimento de Antonio Emilio Al- 4 o ¡Iint'Rionnll a quebrar Os tsc-lim; da morto *

ves. i moral, em que tanto tempo ao actor-ceu, l

1:9 lCarlos Pereira da Silva-_exonerado como t-m ccul'co candonte.

do lagar de guarda da ulfamloga mu-

nicipal de Lisboa, do que desistiu. [V

a Frederico Augusto de Albuquerque

. &HM-...nomqmlo :para o logar do Apenas surgiu a aurora por de traz

guarda da nlfandega inunicipal de ' dos topou, ¡tn-mulillimloa dopmcdins tos_

Lisboa, vago pela exoneração do an- 'l Cns, dan sei-faia, qnto se orguom imponen-

tccedento. tes e magoxtosas, a losto da capital (lo

I_ court-.lho, no dia 29 de novembro de 1863,

i vestindo". aho'bada dos vous de «toi manto

' l'opttttatlh* das mais Vault-gatlau côms, c"-

mcçaram logo a lrl'ror. as ;Muitas das ca-

. ' ' sas dos lotzares, de quo solcompõnm a»

u ' frugllt'zlus dum-te com'elho, grupos d'eleito-

Extractamcs do jornal a chlstiça» o ros, quo sicncurporaram com outros mui-

sogllinte: i i i to", flu-mando assim' Onda-l Huotuauto's,:
. ,'

que ao baldnavmu pulos*caminhos, ccu'ron-

dopnnt a 'mama semelhança do caudalo-

no rio, que, rcfiervendn em cachoeiraspr

apartado leito, vao ongmssando na_ suas

torH-ntas com as dos vorrêgos, que so don-

At-abalaudo-sc attoda a casta _do mal- ponham em natmiupas pela. gargantas das

dades, rom que afundou om um pélago de serras (Nuarpatltts, até chvgar nu mor.

calamidades o nosso infeliz cOncellIo nu- Era um espectaculo imponente e ma-

quelle tempo, infundindo-lhe o pavôr de gostoso!

outros Ina-les, tão execasivamonte oxage Era a salvação da patria, que sobjw
l'n(loa,_gtt0 adornneceu como em profunda gava a llIctltH de toda casa brioaa o he-

lethargia por ?apago de 1'4 annos, sem roica ;gt-nto!

que durante estanten'ipo retulubasw um 'Ira a folk-idade e esperança que a:

bt'MlO' ,l 'mádtll',',f¡'tte o'tlespe'rtnsse. ¡mpi-llia para eninagar na urnn_a opprea-

Ai** orlr'treinc'ndà da sua expiação são que portanto tempo a dilacertira.

“0011 ii'li'ñal; O'N'âihgença¡ lanmítjando '

poiienti-o anãtreimdac suas maldades, v

com quo sustentava 'ainda' impunidade, es-

magando-nocwibc pesoda's sons oppres~ Qual (-repuscule matutino, que é apa-

sõcs, reduziu-_o á. importancia, para que gado Pt'ltl dourado' fulgir do Hol, quando
a natureaa'fadn 'os individuais, ¡que se li- sc alo-vanta no horisonte, poVoando os céos

Rougeiinn com os instinctos, dos que po- arqumltloo de explc-mlornna luz, tal dmap i

voam as selva! da Lybitre da Scithia. pare-(mu o amortwído poderio do agoni- =

Só lhe restam «seu bravcjar, para vêr anote partido i'm-.ritmo, que se debatia por

se Consegue arrastar por terra au melhO- entre os NFIIR ultimos esforços, ln'llxulcatl- i

um ropiitações; inas'nâo lheserá isso pou- do, 'como phoaplmresvencia mortiça e in-

sivel'. Foi arremessado para o pó da sua duhia, que vagneía por entre con-ado a

nal-lidade, ond'e 'repousan'ü, talvez, para, denso nevoeiro, no occmo da sua perdi-

M-mpre; o por mais que ne~cance para se- ção.

guiarcomo mas' ¡Musturas o ¡mpi-rio, Graças ao admiravel trillmpho, que

que desabou, apenas verá (-iu resultado o partido da regem-.ração soube alcançar

de tão nfanosaa lidas redcmoinhar por so- na urna, o. qual licarzá (lencnhado como

bwo-eorvedoiro dos reproboa o :ou 9.a- eterna rei-ordaçño, nosA'lmbitMitesr'de todo

quite. .~ o concelho do Águeda ; porque lhes cons-

V ' Da'ntI'Í ?hihi sapiautiam

. diabo gira-ima.

Coisas dc Agueda

_ litica em passsageiras sombras, que se ba-

' ror panico lhe fazia prestar, tinha sido

i seu ineomportavcl predomínio.

tituiu o seu maior consolo, por _que 'fui a

primeira garantiu da sua emancipação,

porque foi o élo, que o soldou a um riso-

nlm futuro, porque foi, emliin, um dia de

gloria ilnnneusa, no qual foram aln-nçoa-

das todas na suas mais justas aspirações.

Foi um dia- grande, 'uñrxlim que He-

pnltnu para sempre o despotiamo; portluo

da urna smgioo tritnupho_ do uma cama-

ra, quo foi o nojo (la esperança e da sal-

vação, que lhe apregnou nn't feliz (l~*8tino.

Mas o «le-Ipotismo, com quanto se Contran-

gtNRe no accesno da maior raiva, com

quanto no seu coraçao se erguesse a Voz

da' consciencia, quo lhe segrcdava a mal-

dição, que o conta-lho lhe lanrára, e com

quanto, omliin rodeinoinhasse pOr sobre a

voragnm do sou nada, como ll espuma em

roda doa olheirões de agua, não eunnude-

ceu nunca.

A eleição da nova camara não lhe

provmt a sua eterna condemuaçño.

Reagiu sempre centra tudo por mais

justo o Rauto, que fosse.

Viu transnntliula a nua oxistem-in po-

louçavmu em torno d'ello, e não deiXou

'de tentar novos esforços, conquistando no

espaço inipcrios ¡deaes, que na terra não

podia haver.

Viu que se tinha cativertido n'uui

plutntuüñ", a quem a moral publica vol.

tava as costas, o de seus labios lividose

ttlllnt'Pllenlalltm, como 'oa de um cadaver,

não deiXaram num-.a de transpirar o per-

juizo, nem a maldade, nem u dobra-z, nem

a intauiia, vendendo-sc a toda a casta.

de exerçam!, colllo as mulheres dc Baby-

lonia nas praças publicou.

Sabia que o vulto idolatrn, que o ter»

subvo¡ tido polo partido da regeneração do

concelho, tlcrribando o altare o idolo, co-

mo os gotlos, quando tieapetlaçaram as

imagt-ns sacrilugas de Udit¡ ede Fiada,

para as substituir as Mion-(mantas de Jesus

Cltl'lBtU, e não deixava do imaginar visões

do esperança. -

Tal é a-repugnancia, que o despotis-

mo tum NOIIIPI'B em se deixar desalojar do

(Cmtt'íuuat.)

NOTIClARIO

 

Será 'de nome? - Do nosso¡

.illuntre colluga da «Gazota devPortugab:

Ao llteRnlt) tempo que em Londres Frantz 1

Muller era t'ontlemntulo a morto, Como.?

convencido (lc assassino de Brigds, dentro

de uma carruagem do caminho (le. ferro,

e.~tara sendo julgada our-*Borug Sophia i

Izabel Muller iudiciada no crimc de envc_ i

nenamento do sou marido. > i

Desastre. - (Itlmu.) Em 'Newha- 3

gen, Couneticut, um comboyo do caminho

(le forro que nu dia 15 de outubro ultimo I

levava .seis Wagons de passageiros, entre i

estes 265 soldados, doentes e foridos que

se dirigiu") a Rccdvillo, (lcscncuri illoll por

se ter partido um carril , e foi parar de

oncolitro a uma muralha. An carruagens

ticarnm feitas cm pedaços. O numuro de

llllil'tus passou do doze o os feridos grave-

mente l'nram mais do quarenta..

?atslno ltsbonense. - (Idem.)

Aoabaunm do insistir ao priun-iro cont-arto

dado no Casino lisboneuse, antigo Café

l concerto, pi-los musicos t'raucezcs. A sala

esteve bastante “conciu'rida o o publico

app'laudiu 'ou artistas, que na realidade'

tem boistanto merociuwnto. .

As pegas (Le sansonneb, variações

execuwdas no Bautim por mr. Martin,

«Romance do l'Eclair e Boi-censo» arran-

ca 'am entltusiaaticos stpplausos.

Clrca'tl'e m-tce. _ (Idem.) Á.

manha vereñt-ar-so-lta no .circo dol'frico o

bet-ieliuiodo ar. Miguel da Fon-teca, pres-

.tigiador portuguez, cujo nmret-imento o

publico tem tido v por 'mais de uuia,vez"

oct-asian de reconhecer. i

O beneliuiatlo'é digno '(le'protecçilo co=

mo artista de bastante habilidade, iresdpea..

ctaculo é t-onvidatiw; estos motivos l'a'zum-í

nos crer que amanhã será grande a concor-

rem-ia no circo de l'i'it'e.

' O dit-artimcnto, para o qual o sr. M¡-

guol da Fonseca convida o publico, com-

¡x'íe-nc'do seguinte: ~ «

Primeira porte. = l.° nyinphonia.-'-

2.“” o café italiano. --3.° uma .sui-preza_-

    

     

  

 

  

  

  

4.° os objectos volantes. -- 5.o a cadeira
electi~ica.-6.° o ovo chinez.-7.° a carta
goral.-8.° a garrafa e os lenços.

Segunda parta. = 1.° symphonia.-

2.° a penca seei'cta. - 3.' Quatro não fa-
zem sunão um. - 4.° um improviso. -›

5.° as Horea maravilliosim.- -- 6.° um en-
gam›,,- 7.° o 'avaro timtastico. .- 8.” o
chupou do diabo.

Terceira' parte. = A distribuição de
vinte umgniticos presentes, sendo os cinco
'ultimas :

Um bonito relujo dourado para cima
de mesa.

Um aorviço para chá.

Um magnilico orgão de mogno.

Um relojo para algibeira e cadeia.

Uma peça surprchmidente.

A sociedade philarmonica (Prazrr o

Constanchu generoáamente se prestará a

abrilhantar o espectaculo executando al-

gumas peças de nnisica.

O circo estará elegantemente guarno-

cido de varios e flores.

seguros muulos.-Diz o (Com-

mercio do Portm: O nntnoro das subs-

oripções de seguros mutuos do Banco

Uniao era em 31 de outubro ultimo de

6:801, representando um capital de réis

24:86:2906000.

O numero de subscripções do socie-

dade Prevalente-cra em 3¡ de outubro

ultimo de 485,_ rn-presentsndo um capi-

tal do 246:499§000 rs.

0- Banco União começou as suas

operações de seguros em janeiro e a

Providente em ng0nto do corrente nuno.

 

O nosso correspondente da capital da-

nos as seguintes noticias :

«O embaixador d'Italia que aqui se

acha chama-ae -- Talha Came, e o seu se-

cretario - Faz-se a cova.

Um medico disso no paço, no sr. Ma-

gullit'tee Coutinho, que o- nome do embaí- '

xadov estava mais proprio para um cirur-

gião. -O sr. Magalhães Coutinho I'aspou-

deu ›- «E o do sem'otario para tnn mc-

diuon.

-- «0 percebo de uma freguezia pro-

ximo desta capital, n'mn dos domingos

munidos, celcbtamlo u missa conventual,

Vtiltthke , depois do lavubo, para os paro-

cliianos e dia : _

«Quem quizer comprarlvnsilhns, to-

neis, balselrou. . . balneiros, não, gamel-

las, funin, escadas etc. tliripnse á quinta

que foi do Bauneta, á quinta ao pé da

1 quinta do Outeiro, quero dizer,á quinta do

Pouco. Lá encontrarão todos os utensilios

pertencentes n uma amigo» › i .v

x E deram ordens a'tt'm alvar destes ? to

Santo Deus l .

Agradecimenüh »J Recebemos

um opusoulo com o titulo = «Jesua Chris-

to.» Considerações familiares sobrea Pes-

non, vida e mysterio de Cliristo» == por

1 mr. de Segui'.

Agradecemos muito o offerecímento.

Desordem. - No domingo ahi

para a Vera'Cruz, por cama d'umas parti-

lhas de bens, Joaquim Rodriguos bateu

cm seu pao Antonio Rodriguos, lavrador

de Sá, obstundo a que a eouaa não fosso

a mais, um outro seu filho por nome José

Rodrigues. Houve bastnuto sôco entre os

dois irmãou, e o dosalmado Joaquina disse:

que pioava o pobre velho,- e que nilo tinha

medo d'ir, ainda que fome para o inferno,

que o mundo era grande. '

0 pae já bastante adiantado em eda-

de, deu-lhe com o pau, n quo anda encos-

tado, e rachou-lhe um boiço ; jurando o

ñlho, depois dc muitas imprecações, cha-

mando tratante e ladrão ao poe, que o

havia de matar e no irmão.

Durott .esta desordem algumas horas

n'uma tnvernu.

Ein o que acontece a um pobre pae,

que leva tanto rrabalho a crear um tilho,

para depois de cri-ado receber a paga deste

serviço. Dizia o pobre velho : s fazewmo

tu ist-o, porque estou velho, e de mais a

mais doente e mauoo».

O tilho José portou-se bem, pois dc-

fendeu seu pac de mais aggressões do

(losnaturatlo irmão, do que poderiam re-

sultar font-estas censequenciasl '

Bom lilho l l i

Archivo l'lttorea'mo. -- Rece-

bemos o n." 33 do tomo VII dente interes-

nantissimo semnnario, contendo :

Uma gravura, representando a ¡Pon-

te de Canavczos sobre o Tamegn», por

 



B. Lima e Pedroso, com um artigo, por

I. de Vilhena Barbosa.

«Regina» (episodio das coniidencias),

por M. Pinheiro Chagas.

«Exposição nacional d'agriculturm,

(continuação) por J. J. de Sousa Telles.

Outra gravura de B. Lima e Pedroso,

representando a ¡Egreia de Nossa Senhora

do Monte na cidade do Funchaln, com

um artigo, por I. de Vilhena Barbosa.

(Leitura para as eseholasn.

(Palacio real do Cintra» (continua-

ção), por I. de Vilhena Barbosa.

Cln'oulca dos Theatros. -

Recebemos o n.° 19 deste hebdomadurio, '

unico no seu genero : contém :

(Real Theatro de S. Carlos..

(Theatro de D. Maria II», por M.

c'l'heatro da rua. dos Condes», por

J. B. diAraujo Assis;

¡Neem-elogio», por J. M. _Pereira

Rodrigues, ú. exm.” condessa de Paraty.

s M osnico» .

cFeulletom, por Louis Sauvages.

Iomlolr. - Recebemos o n.° 43

deste uni¡ lido e interesante senninnrio, e

contém os seguintes artigos :

«Vinte e nova d'ontubro». Felicitaçño

a S. M. o senhor D. Fernando II, pelos

rcdactores.

sBcneÍicio de Manuella Rey», por

Pedro Vidoeira.

aRecmdaçiion, poesia, por D. Clotilde

de C. Miranda.

«Pezame›, pelos redactores ao sr.

conde de Paraty.

(Urna barraca na feira da ladra»,

por Luiz d'Araujo (continuação).

«Perguntas inuooentesn

«Problemas» por M. A. C.

(Revista dos Theatro».

«Folhetim (continuação) por L. d'A-

rauíos. ›

«Petit phantesien para piano.

llevlsta Contemporanea. --

Publicou-se o n.° 7 do quinto anno, que

recebemos, contendo os seguintes artigos;

aD. Pedro IV», esboço biographia,

por L. A. Palmeirim.

«Maria Pratass, (lenda da Beira),

por Osorio de Vasconcellos.

«Dois Livros», por Pinheiro Cha-

gas.

cSOnho de uma noite de verão», poe:

sia, por E. A. Vidal. a'

¡Chronics scientiñca», por J. d'An-

drade Corvo.

« ¡Chronica do mez», por Julio Cesar

Machado.

Acompanha este numero o retrato de

.S. M. I. o senhor D. Pedro IV, duque

de Bragança», gravado pelo sr. Sousa,

professor da Academia real das seieucias.

Expediente. - Para darmos lo-

gar ao artigo «Eleições de Vagosn,retira-

mos o nosso artigo de fundo.

Tamme por falta d'espnço não damos

hoje publicidade a urna carta, que nos di-

rigiu o sr. José Telles Caldeira, chefe da

estação do caminho de ferro desta cidade,

o que faremos no imuiediato numero.

Do mesmo modo se publicar-ão os

artigos e diversas materias,que nos envia-

ram. ›

Sempre veto t t -- No sabbado

houve tanta sardinha na costa de S. Ja-

cintho, que os pescadores não a poderam

trazer toda, ficando na areia a maior par-

te, para conduzirem no dia seguinte.

Houve tambem bastante pescada,cou-

sa rara no nosso mercado, corvinas, nr-

raias, ruivo!, e peixe gallo.

Comtudo, a pescada conserva preços

altos.

Peixe mondo continúa a havar abun-

dancia.

0 caminho de ferro; - E' a

ordem do dia: os jornaes de todas as côres

politicas occupanrse deste importante na-

sumpto, enchendo os noticiarios de atra-

zos,artigos contra a companhia,e pedindo

providencias ao governo.

E' assim que estanms, e todos os dias

se repetem descuidos, que algum dia ha-

vemos de lamentar.

E' caso serio porque depende da vida

e fortuna de muitas pessoas.

Partida. - Partiu hontem no com-

boyo da manhã para Lisboa o exm.o con-

selheiro J. Luciano de Castro.

Exercicio. - Hontem o destaca-

mento estacionado nesta cidade foi exer-

citar se, em fôrma de marcha, para o

campo dos Sanctus Martyres, pela uma

hora da tarde , demorando-se até ás duas

e meia.

O local foi mal escolhido, pois que o

campo está. llltliiO mau, por causa dos

carros do Inoliço.

$

CORREIO

(De nosso correspondente)

 

Lisboa, 7 de novembro.

A politica. continúa em calmarias,man

nãocessaram do todo os boatos, e sobre

tudo 0a insultos e as' verrimu contra o

gabinete cada dia augmentam de vigor.

Como espccimcn de bon linguagem escre-

ve hontem a «Revolução» o Seguinte:

«Os cavalheiros em cujo coração não

foi ainda extincto o sentimento da virtude,

abanodnam uma Seita de depr-avudos, que

tudo inquina e tudo deshmu'u, e vêem

engrossar as fileiras da opposiçño limpa

d'aquellas puslulus (ll) que eufecciona trm-

ta situações tão fortes (mllltt fraca o immu-

ral é a que vao pit-mando» Diga se liam-a

mente, os que assim escrevem ou mandam

escrever não fazem mais que attrihuir aos '

seus contrarios os seus proprios defeitos l

Melhor fôra que se alutivessom destes

desrcgramentm, sendo a opposição a pri-

llleil'lt a lucl'llr 00|“ *iRRO.

Quanto ás deserçõos dos amigos da

situação que ainda !JUMP-'el'Vttllt o sentiram¡-

to da Vll'lllde, indo engrossar as fileiras A

da situaçao, têem snccedido tanto á. socnpa

e em segredoque ninguem sabe quem ue-

jam os rebeldes. Provavelmente só appa-

recem em janeiro no parlamento com a

cura descoberta l Esperamos para entao.

-› Tambem os ministros são intima-

dos para largar o poder-por ter caído a

a trincheira do Caminho (lc ferro entre

'l'aVoiro e Arzila. Com nobrada razão diz

a «Gazeta» - que se a cada tranetorno

inevitavel se domittissem os gabinetes dos

Estados da Elu'opa onde esses :incidentes

succedem amiodast vezes, não haveria

pessoal para tanta mudança, mesmo por

que não deviam voltar ao pudor os homens

(l'estado em cujo ministerio ti reasem havi-

do irregularidades nos caminhos de ferro.

Exijnm-se providencias do sr. minis-

tro das obras publicas, mas pedir a de-

missão do governo por quo caiu uma trin-

cheira, ó simplesmente ridiculo.

 

.AVISO

direcção da Associação Aveirense de

Soccorros Inutuos das classes laboric-

sas, desejando coimnomornr o anriivm'sa

rio da. morte do senhor l). I'etll'o V, o

amigo e protector dos que trabalham, re-

Solveu mandar dizer uma missa no dia ll

do Corrente, pelas 9 horas da Ina-nha, nu

na egreja do mosteiro de Josue.

São convidados por este aviSU todos

os associados pura assistirem a este acto,

e bem nasim todas as pessoas que deseja-

rem suH'ragar a alma do Rei muito amado.

Aveiro, 4 de novembro do 1864:.

O secretario

Francisco Emilio da Luz e Costa.

:o inventario a que se

'procede por morte de

Manuel Valente do logar de Sarm-

zolla,se ha de rematlar no dia 13

de novembro de 1864, na sulla do

tribunal deste juizo pelas 10 ho 'as

da n'ianhã; a propriedade seguinte:

Uma loira de terra, Situ no

Salvado que leva de semiznlurn tres

quartas, parte do nascente com Ma-

nuel Nunes, e do poente com Ma-

nuel José de Pinho ; 'que se acha

avaliada em 353000 réis. - Escri-

vão Moroes. 3

l). Candida Augusta Freire, de

Aveiro, tendo noticia que Joaquim,

  

Nos nossos caminhos do forro feliz-

mento niio tem havido victiman, cnnvoul

porém obrigar a empreza a pôr as linhas

i'rrreuu em boas ('Omliçõe* para que não

tenhamos de lamentar desgraças, o até

por que nós pagâuios para termos bons

caminhos de ferro.

Sei que o ar. João Chrysostomc to-

mou a [mito este nogOuio, e que as provi-

dencias se não farão eBperaI-.

- O «Jornal do Commercio» diz

que o sr. doque de Loldé salte do ini-

nistcrio, e que os parciaos do sr. Lohe

(FAM/ill¡ pretendeu¡ elevar :i prosiclencia do

conselho o sr. Passos, entrando para mi»

nistro da guerra o sr. Francisco de Paulo

Lobo d'Avila.

Chegou a isto aquellojornal. Em vez

de «Jornal do Ctltlllllt'l'ci()D,4'Ilm mais pro-

priedade pmlitttllns chamar-lho - Jornal

do Boatos Falem -. Nt'utt's mexi-ricos

anda o (lôdo do impagnvel sr. Solto, alui-

go do sr. José da (“odn.

- Alguns cmicovrenteu aos logarcs

de vouservadores de liypotln-.cm julgam

injusta a classitit-nçno do july. U sr. (lr.

l Mm'niiu do Sousa l'ilitn Carilom, nppn-llou

para o tribunal (la opinião publico, re-

I qui-rondo para sorem publicadas as provas

escriptas no concurso_

_- AR'N'glll'Hlll-lllu 0 8)'. Altitiliil)

de Sii Nogueira, irmão do sr. marqurz do

Sá da liainloira, vao .ser nomeado consc-

lheiro (lumttulu extruordinnrio.

_Ouvi que os srs. lt'ontcs Pereira de

Mc'llo. CEL-'ill Rilwiro o Cau da Costa

irão l›revemcnte ao Porto, e que o sr

visconde do Lngoaça lho propara uma

l Pstl'unlluslt root-pção. O ,It'ttl' é que t) HI'.

Fontes não pode esqum'er que o Porto 0

não quiz para sr-u representante l lCInlim,

que tenham feliz viagem e que se divir-

tmn.

- Parece que o banco Ultramarino

não resisto á sua triste surto, com hein

magna do sr. Chnmiço, que pordo 3:(3005

réis por anno, que ó quanto roer-.bwin

como governador geral do banco. Tem

aqui andado a lniter a todas as potas a

vêr so conseguiam HHl)~'<*l'i|tlm'tH para

supprir a falta dos do Porto, mas paroce

que não têem «ido felizes nestas diligen-

cias.

Pena é que por causa dos caprichos

e ambição de pullt'os homens, não va per

diante um eatabclnciinn-nto, do qual se

cspcrnvmlt tantos beueticios para as nos-

sas coloniais.

Anvisa
por alcunha - Escudeleiro, do Finl,

concelho de Albergaria pretende

vender nm predio proximo a uma

azpnhn e terras da :nmuucinnte, no

ldito logar, previne a toda e qual-

I quer pessoa que pl'elonda comprar,

. - que no dito predio do vendedor

ha uma porção que elle tem toma-

do aopredio damniunciante, a qual

vae usar das acções competentes

para lhe ser restituida a parte usur-

poda. 2
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RIO GRNI DO SUL

 

¡ A nova barco liütlt. capitão Joo-

qnimy Adrião do Silva.

   

iAIlI

'A barca BtllttNt. capitão José

dos Santos Losso Junior.

6

 

0 novo brigo MARQUEZ DE

“amam : - M. da S. C'. Pimentel. - 'Ena do «District» de .Gian-oo

 

EDITAES

Francisco Antonio do Valle Guimarães,

administrador interino desta concelho

d'Aveiro etc.

 

Faço saber, que tendo Íindudo os trcz

annos do arrendamento da cêrca (lc S. Do-

mingos desta cidade, e devendo proceder-

se a novo arrendann-nto, vae por issu

abrir-se praça para este lim, sendo o 1.°

dia de praça o dia 10, e o 2.° o dia 13

do corrente mez, em qua sn ha do veriti-

car delinitivnnn-.nto esta arrenuitaçño, en-

tregando-Ne a quem maior lanço offers-.cer

por outros trez annos. A praça abrir-ae-

ha á porta dos poços dante concelho pe-

las 9 horas da manhã dos indicados (lina.

E para que conste o referido, man-

do¡ paSsar, nfiixar o publicar cstc edital

e Outros (lo "msmo tool'.

Administraçao do concelho tl'Avei-

I'O, 5 (lo novembro de 1864. :a E ou José

I Ferreira Correia (le Souza, escrivão quo

\ o subscrcvi.

Francisco Antonio do Valle Guimarães.

 

Francisco Antom'o da Costa Guimarães,

recebedor da conturca de Aveiro etc.

Faço sabor, que tondoane sido en-

tregues pelo escrivão do fazenda do Cmt-

<-ol||0 de Avoiro os conhecimentos para a

cobrança da ('oiitribuiçiio industrial -

poasoal, e dei-ima de juros relativa ao un-

no civil (lo 1864 se acha aberto o Cofre

' para a recepção por espaço do 60 (lina,

, que começam no dia 8 de novembro do

corrente muy.,naminha morada na rua dos

hierczulot'es douta cidade.

Findo o mesmo prazo, ficam desde

i logo os contribuintes, que não pagarem á

, hoccu do cofre, sujeitos ao pagamento do

tres por ('.clttu sobre »nas collectas, appli-

cados para a leznudu nacional ; e om se.-

ignidu serão lu'imttluu poasoullnentn para

pagarem no prazo que lln-a [or marcado

goto. ; lindo o qual serão rcluxados admi-

nistrativamcuto.

Recebedoria da (mmorca d'Aveiro,

t em 1 de novembro do 1864.

l Francisco Antonio da Costa Guimarães.

 

SANTA CLARA. capitão Zacarias_

Balthozor Conto.

Estes navios sohirão com toda

nhrovidode. Para cargo o passa-

geiros, tondo para estos excelen-

los commodos, 'trnota-se com

Joaquina Lourenço Alves, rna da

ltoholoira n.° t9 l'orto.

l

I

W s

PARA O RIO GRANDE DO SUL

A BARCA

PitlllllTE Ill) IlIO tilllNllll
Porrada c pregada a cobre

Sohirn com muito brevidade,

por ter o son carregamento

prompto. llecobo passageiros a

pagar n'esto ou n'aquollo porto,

o porn os nunes ottoroco 'seus ox-

oollontos commodos o bom traat-

montoTrata-se com o caixa¡ Gor-

os Brandão, rua das Taipas n.°

29.

 


